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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE DANOS DE PERCEVEJO EM CAMPOS DE 
PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA

Nilson Matheus Mattioni, Caroline Huth, Samantha Rigo Segalin, Liliane Márcia Mertz e 
Ubirajara Russi Nunes

RESUMO

Estudos tem demonstrado que a qualidade fisiológica de se-
mentes de soja nos campos de produção apresenta variabilidade 
espacial. Uma das possíveis causas dessa variabilidade, pode 
ser o ataque localizado de pragas, principalmente percevejos. 
O objetivo do trabalho foi determinar a distribuição espacial 
dos danos de percevejos em sementes de soja nos campos de 
produção de sementes e o seu efeito na qualidade fisiológica. 
O trabalho foi desenvolvido em quatro campos de produção 
de sementes na safra 2011/12, na região central do Estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil. Para a coleta das amostras, foi es-
tabelecida uma malha de amostragem com densidade de 1:0,10; 
1:0,25; 1:0,10 e 1:0,25 pontos/ha, sendo a área total dos cam-

pos de 4,3; 11,4; 5,9 e 12,7ha e as cultivares NA 5909 RG, BMX 
Turbo RR, NA 5909 RG e NA 4725 RG, respectivamente. Foram 
realizadas as seguintes determinações: produtividade, teste de 
germinação, primeira contagem, emergência de plântulas e teste 
de tetrazólio. Os dados gerados foram utilizados para a elabo-
ração de modelos digitais (mapas) através do software ‘Sistema 
Agropecuário CR - Campeiro 7’. Os danos causados por per-
cevejos em sementes de soja apresentam variabilidade espacial 
nos campos de produção e os dados são correlacionados a uma 
distância mínima de 200m. Os ataques de percevejos reduzem a 
viabilidade e o vigor de sementes de soja em diferentes intensi-
dades dentro dos campos de produção.

Introdução

A obtenção de sementes de 
soja (Glycine max (L.) 
Merrill) de alta qualidade 
depende do correto manejo 
dos campos de produção. 
Alguns trabalhos revelam que 
a qualidade f isiológica das 
sementes em um campo de 
produção não é uniforme, 
sendo afetadas dentre outros 
fatores, pelo teor dos nutrien-
tes e pela compactação do 
solo, que apresentam variabi-
lidade espacial (Mat t ioni 
et  al., 2011, 2012).

Além de propriedades do 
solo, a qualidade fisiológica 

das sementes pode ser afetada 
por vários fatores, dentre eles 
o ataque de pragas, onde des-
tacam-se os percevejos. Esses 
são considerados pragas im-
portantes à cultura da soja, 
por se alimentarem das se-
mentes, reduzindo o rendi-
mento, a germinação e o vi-
gor das mesmas, tornando-as 
menores e atrofiadas (Corrêa-
Ferreira e Azevedo, 2002). A 
intensidade dos danos causa-
dos pelo complexo de perce-
vejos da soja é bastante vari-
ável, e depende do potencial 
de dano de cada espécie, da 
densidade populacional, do 
estágio de desenvolvimento 

das plantas, da suscetibilidade 
dos genótipos e da época de 
semeadura (Belor te et  al., 
2003; Corrêa-Ferreira, 2005).

Com o advento dos siste-
mas de posicionamento glo-
bal (GPS) e programas geoes-
tatísticos, o mapeamento de 
determinadas características 
ou propriedades dos solos e 
das plantas foi facilitado, 
assim como a avaliação da 
variabilidade de vários atri-
butos dentro de uma mesma 
área. Essas ferramentas, tam-
bém tem constatado variabi-
lidade espacial de população 
de pragas, o que no caso dos 
percevejos, pode estar 

contribuindo para a variabili-
dade da qualidade fisiológica 
de sementes de soja nos cam-
pos de produção (Fernandes 
et  al., 2002).

O presente trabalho teve 
por objetivo determinar a dis-
tribuição espacial dos danos 
de percevejos em sementes de 
soja nos campos de produção 
de sementes e o seu efeito na 
qualidade fisiológica das se-
mentes produzidas.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido 
em quatro campos de produ-
ção de sementes na safra 

Liliane Márcia Mertz. 
Engenheira Agrônoma, 
Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC), 
Mestre e Doutor em Ciência e 
Tecnologia de Sementes, 
UFPel, Brasil. Pesquisadora, 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária.. email: liliane-
mertz@yahoo.com.br

Ubirajara Russi Nunes. 
Engenheiro Agronomo e 
Mestre em Agronomia, UFSM, 

Brasil. Doutor em Fitotecnia, 
Universidade Federal de 
Viçosa, Brasil. Professor, 
UFSM, Brasil. email: russinu-
nes@yahoo.com.br



51JANUARY 2015, VOL. 40 Nº 1

SPATIAL DISTRIBUTION OF STINK BUG DAMAGE IN SOYBEAN SEED PRODUCTION FIELDS
Nilson Matheus Mattioni, Caroline Huth, Samantha Rigo Segalin, Liliane Márcia Mertz and Ubirajara Russi Nunes

SUMMARY

5.9 and 12.7ha and cultivars NA 5909 RG, BMX Turbo RR, 
NA 5909 RG and NA 4725 RG, respectively. The following de-
terminations were made: productivity, germination test, first 
count, seedling emergence and tetrazolium test. The gener-
ated data were used for the development of digital models 
(maps) using the ‘System Agricultural CR - Campeiro 7’ soft-
ware. Damage caused by stink bugs in soybean seeds exhibit 
spatial variability in production fields and the data are cor-
related at a minimum distance of 200m. The attacks of stink 
bug reduce the viability and vigor of soybean seeds at differ-
ent intensities within the fields of production.

Studies have shown that the physiological quality of soy-
bean seed production fields presents spatial variability. One 
of the possible causes of this variability can be localized at-
tack of pests, especially stink bugs. The goal of this study 
was to determine the spatial distribution of stink bug damage 
in soybean seeds in seed production fields and their effect on 
physiological quality. The study was conducted in four seed 
production fields in the 2011/12 season, in the central region 
of Rio Grande do Sul, Brazil. For sample collection, a sam-
pling grid with density of 1:0.10, 1:0.25, 1:0.10, 1:0.25 points/
ha was established, with total area of the fields of 4.3, 11.4, 

DISTRIBUCIÓN ESPACIAL DE DAÑOS POR CHINCHES EN CAMPOS DE PRODUCCIÓN DE SEMILLAS DE SOYA
Nilson Matheus Mattioni, Caroline Huth, Samantha Rigo Segalin, Liliane Márcia Mertz y Ubirajara Russi Nunes

RESUMEN

campos de 4,3; 11,4; 5,9 e 12,7ha y los cultivares NA 5909 
RG, BMX Turbo RR, NA 5909 RG e NA 4725 RG, respecti-
vamente. Fueron realizadas las siguientes determinaciones: 
productividad, prueba de germinación, primer contaje, emer-
gencia de plántulas y test de tetrazolio. Los datos obtenidos 
fueron utilizados para la elaboración de modelos digitales 
(mapas) por medio del logicial ‘Sistema Agropecuario CR - 
Campeiro 7’. Los daños causados por chinches en semillas de 
soya presentan variabilidad espacial en los campos de pro-
ducción y los datos se correlacionan una distancia mínima de 
200m. Los ataques de chinches reducen la viabilidad y el vi-
gor de las semillas de soya en diversos grados en los campos 
de producción.

Estudios anteriores han demostrado que la calidad fisio-
lógica de las semillas de soya en los campos de producción 
presenta variabilidad espacial. Una de las causas posibles 
de tal variabilidad puede ser el ataque localizado de plagas, 
principalmente de chinches. El objetivo del presente traba-
jo fue determinar la distribución espacial de los daños por 
chinches en semillas de soya en los campos de producción de 
semillas y su efecto en la calidad fisiológica. El trabajo fue 
llevado a cabo en cuatro campos de producción de semillas 
en la zafra 2011/2012, en la región central del estado de Rio 
Grande del Sur, Brasil. Para la recolección de muestras se 
estableció una malla de muestreo con densidades de 1:0,10; 
1:0,25; 1:0,10 y 1:0,25 puntos/ha, siendo el área total de los 

2011/12, na região central do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil. Todos os campos situ-
am-se na região fisiográfica da 
Depressão Central do Rio 
Grande do Sul, sendo o clima 
da região classificado como 
Cfa, segundo a classificação 
de Köppen: subtropical úmido 
sem estação seca definida e 
com verões quentes 
(Moreno,1961). O solo é uma 
transição entre a Unidade de 
Mapeamento São Pedro 
(Argissolo Vermelho Distrófico 
Arênico) e a Unidade de 
Mapeamento Santa Maria 
(Argissolo Bruno-Acinzentado 
Alítico Umbrico), conforme 
Brasil (1973).

Para a coleta das amostras, 
foi estabelecida uma malha de 
amostragem para cada campo, 
conforme a densidade apre-
sentada na Tabela  I. Para 

obtenção das amostras de se-
mentes, foram colhidas as 
plantas em quatro parcelas de 
1m2 em cada ponto da malha 
de amostragem, sendo que as 
quatro subamostras formaram 
a amostra média do ponto. 
Para demarcação das áreas a 
serem colhidas foi considera-
do o ponto da malha de 
amostragem como ponto cen-
tral, onde foi coletada uma 
subamostra e as outras três 
foram coletados em um raio 
de 10m a partir do ponto cen-
tral, sendo o ângulo entre 
cada raio de 120o.

As sementes foram removi-
das utilizando uma trilhadora 
estacionária e as amostras de 
sementes foram submetidas a 
um conjunto de peneiras para 
retirada de impurezas. As 
amostras de sementes foram 
então secas, com o auxílio de 

uma estufa com circulação de 
ar, regulada a 38°C, até atin-
girem a umidade de 12,5%. 
Utilizando as amostras de se-
mentes limpas e secas, foram 
realizadas as seguintes 
determinações:

Produtividade

As amostras foram pesadas 
em uma balança digital com 
precisão de 0,01g e os valores 

transformados em kg∙ha-1 e cor-
rigidos para a umidade de 13%.

Teste de germinação

O teste foi conduzido em 
400 sementes por amostra, 
subdivididas em quatro repeti-
ções de 100 sementes, coloca-
das para germinar em substra-
to de papel de germinação, 
previamente umedecido em 
água utilizando-se quantidade 

TABELA  I
CAMPOS DE PRODUÇÃO DE SEMENTE DE SOJA, 
COM AS RESPECTIVAS ÁREAS E CULTIVARES, 

NA SAFRA 2011/12. PELOTAS, BRASIL, 2013
Campo Área (ha) Cultivar Amostra:area (ha)

1 4,3 NA 5909 RG 1:0,10
2 11,4 BMX Turbo RR 1:0.25
3 5,9 NA 5909 RG 1:0,10
4 12,7 NA 4725 RG 1:0,25
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2,5 vezes a massa do papel 
seco. Posteriormente, as semen-
tes foram acondicionadas em 
um germinador, na temperatura 
constante de 25°C. As conta-
gens de germinação foram efe-
tuadas no quinto e no sétimo 
dia após a instalação do teste, 
segundo critérios estabelecidos 
pelas Regras para Análise de 
Sementes (Brasil, 2009).

Primeira contagem

Foi realizado conjuntamente 
com o teste de germinação, 
determinando-se o número de 
plântulas normais no quinto 
dia após a instalação do teste 
de germinação.

Emergência de plântulas

Foram semeadas quatro su-
bamostras de 50 sementes em 
canteiros com solo em casa-
-de-vegetação. A contagem das 
plântulas normais emergidas 
foi realizada ao sétimo e ao 
décimo dia após a semeadura.

Teste de tetrazólio

Foram avaliadas 100 semen-
tes por amostra, que após 16h 
de embebição a 25ºC, foram 
colocadas em frascos de 
Becker contendo uma solução 
de tetrazólio de 0,075% e 
mantidas a 38oC por 180min. 
Em seguida, as sementes fo-
ram lavadas com água e ava-
liadas, e determinando-se o 
percentual de viabilidade e o 
de sementes que apresentavam 
danos por percevejo, conforme 
França Neto et  al. (1999).

Os dados gerados foram uti-
lizados para a elaboração de 
modelos digitais (mapas) atra-
vés do software ‘Sistema 
Agropecuário CR - Campeiro 
7’. O método geoestatístico de 
interpolação utilizado na ela-
boração dos modelos digitais 
foi a krigagem, com raio má-
ximo de pesquisa de 150m. Na 
escala de cores da legenda dos 
mapas, a região com os valo-
res dos parâmetros analisados 
com maiores valores é repre-
sentada pelas zonas de colora-
ção verde, enquanto as zonas 
com parâmetros de menores 
valores são representadas pela 
coloração vermelha.

As correlações entre mode-
los digitais foram determina-
das baseadas no método de 
correlação de Pearson, em ní-
vel de probabilidade de 5%, 
através do mesmo software. 
Para tanto, os modelos digitais 
selecionados para gerar corre-
lações entre si, devem ser es-
pacialmente idênticos, isto é, 
os dados obtidos provém do 
mesma malha de amostragem 
para as diferentes variáveis 
estudadas. Portanto, os mode-
los correlacionados apresentam 
o mesmo espaçamento e mes-
mo número de linhas e de 
colunas.

Resultados e Discussão

Os campos de produção de 
sementes estudados apresenta-
ram variabilidade espacial da 
qualidade fisiológica e de pro-
dutividade dentro e entre os 
campos (Tabela  II). O campo 
2 foi o mais produtivo, porém 
o campo 3 produziu as semen-
tes de maior qualidade fisioló-
gica comparativamente aos 
demais campos. As sementes 
produzidas nos campos 1 e 4 
apresentaram desempenhos 
semelhantes, não diferindo 
significativamente no teste de 
emergência de plântulas. 
Porém, no teste de germina-
ção, as sementes produzidas 
no campo 1 mostraram-se su-
periores às sementes produzi-
das no campo 4. As sementes 
produzidas no campo 2 apre-
sentaram qualidade fisiológica 
significativamente inferior às 
sementes produzidas nos de-
mais campos, mesmo sendo o 
de maior produtividade.

Quanto aos danos causados 
por percevejos, as sementes do 
campo 2 foram as que apre-
sentaram maiores danos do 
inseto-praga, onde, na média, 
40% das sementes produzidas 
no campo apresentaram sinto-
mas de ataque de percevejo no 
teste de tetrazólio. Nos demais 
campos, os danos foram de 18, 
13 e 7% para os campos 1, 3 e 
4, respectivamente. O campo 2 
além de apresentar os maiores 
percentuais de danos por per-
cevejo produziu sementes de 
menor qualidade fisiológica, 
nos testes de germinação 
e emergência, sendo a média 

da emergência de 50%, de-
monstrando baixo vigor das 
sementes deste campo. Mesmo 
assim, ainda é possível obser-
var uma viabilidade >80% 
para a grande parte do campo 
de produção. Isso pode estar 
relacionado com o local da 
lesão, sendo esse mais impor-
tante do que o número de pi-
cadas, pois uma picada sobre 
o hipocótilo inviabiliza a ger-
minação tornando as sementes 
inviáveis, enquanto várias le-
sões nos cotilédones reduzem 
o vigor, a sanidade e a emer-
gência, porém não a germina-
ção (Jensen e Newsom, 1972; 
Trumper e Edelstein, 2008).

O campo 1 apresentou pro-
dut ividade média de 
2423kg·ha-1 de sementes de 
soja (Tabela  II) da cultivar 
NA 5909 RG, sendo que a 
maior parte da área produziu 
entre 2000 e 2500kg·ha-1. A 
produtividade mínima foi de 
~1500kg·ha-1 e máxima 
~3500kg·ha-1.  Esse campo 
apresentou variabilidade es-
pacial média, expresso pelo 
coef iciente de variação, de 
13,2% (Figura  1).

O campo 2 obteve produtivi-
dade média de 3222kg·ha-1 de 
sementes de soja cultivar 
BMX Turbo RR, sendo que 
praticamente a metade da área 
produziu entre 3000 e 
3500kg·ha-1 (Figura  1). A pro-
dutividade mínima apresentada 
foi de ~2000kg·ha-1 e a máxi-
ma de 4500kg·ha-1. Esse cam-
po apresentou variabilidade 
espacial média, expresso pelo 
coef iciente de variação, de 
19,2%. O mapa da 
produtividade do cam-
po 02, permite estrati-
fica-lo em cinco clas-
ses, sendo que em 
0,54ha, a produtivida-
de foi superior a 
4000kg·ha-1. Assim, foi 
possível observar a 
elevada produtividade 
desse campo, compara-
tivamente aos demais, 
mesmo em uma safra 
com baixa precipitação 
pluvial.

O campo 3 apresen-
tou produtividade mé-
dia de 2398kg·ha-1 de 
sementes de soja, cul-
tivar NA 5909 RG, e 

produtividade máxima e míni-
ma estimada em 3000 e 
1000kg·ha-1 (Figura  1). O coe-
ficiente de variação dos dados 
de produtividade foi de 15,1%, 
indicando uma variabilidade 
espacial média (Warrick e 
Nielsen, 1980). A produtivida-
de variou entre 2500 e 
3500kg·ha-1 em 34,4% da área 
(2,03ha) e atingiu de 2000 a 
2500kg·ha-1 em 52,3% (3,09ha) 
da área do campo 03.

A produtividade média de 
sementes de soja, cultivar 
NA4725 RG, produzidas no 
campo 4, foi 1704kg·ha-1, a 
mínima 1000kg·ha-1 e máxima 
3.000kg·ha-1 (Figura 1). A bai-
xa produtividade média foi 
causada principalmente pelo 
déficit hídrico e pela semeadu-
ra realizada no mês de janeiro, 
fora da época recomendada 
para altas produtividades de 
um material considerado su-
perprecoce para a região. O 
mapa da produtividade do 
campo 4 permite estratificar o 
campo em quatro regiões, po-
rém somente 0,13ha obteve 
produtividade >2500kg·ha-1. A 
maior parte da área, 7,12ha, o 
que corresponde à 56,1% da 
área, apresentou produtividade 
entre 1500 à 2000kg·ha-1.

A variabilidade espacial de 
produtividade em lavouras de 
soja já foi observada por ou-
tros estudos. Em um campo de 
produção de sementes de soja 
de 60,6ha, Mattioni et  al. 
(2011) constataram diferença 
maior do que 1500kg·ha-1 entre 
o ponto de maior e o de 

TABELA  II
PRODUTIVIDADE (P), 

GERMINAÇÃO (G), EMERGÊNCIA 
DE PLÂNTULAS (E) E DANOS POR 

PERCEVEJOS (DP), EM QUATRO 
CAMPOS DE PRODUÇÃO DE 

SEMENTES DE SOJA, NA SAFRA 
2011/12. PELOTAS, BRASIL, 2013

 
Campo

P
(kg∙ha-1)

G 
(%)

E 
(%)

DP
(%)

1 2423 b 91 b 64 b 18 b
2 3222 a 86 c 50 c 40 a
3 2398 b 95 a 86 a 13 b
4 1704 c 87 c 63 b  7 c 

Média 2411 90 67 19
CV% 15,4 5,3 15,5 50,6

Médias seguidas pela mesma letra na colu-
na, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.
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menor produtividade. Além da 
variabilidade espacial, Amado 
et  al. (2007) também observa-
ram variabilidade temporal 
quanto à produtividade, para a 
cultura da soja, ao longo de 
três safras. Durante esse perí-
odo, o coeficiente de variação 
apresentou os valores de 12, 
18 e 24% e produtividade mé-
dia de 3209, 3281 e 2210kg.
ha-1.

A germinação das sementes 
produzidas no campo 1 ficou 
acima do padrão mínimo esta-
belecido para comercialização, 
sendo que ~70% da área pro-
duziram sementes com germi-
nação >90% (Figura 2). A ger-
minação média atingiu 91%, 
sendo baixa a variabilidade 
espacial, com coeficiente de 
variação de 7,8%.

A germinação média das 
sementes produzidas no cam-
po 2 foi de 86% (Tabela  II), 
sendo que apenas uma subá-
rea de ~1ha, em uma das ex-
tremidades da área, apresen-
tou germinação <80% 
(Figura  2). É importante lem-
brar também que a maior par-
te da área produziu sementes 

Figura 1. Distribuição espacial da produtividade (kg·ha-1) de quatro campos de produção de sementes de soja.

Figura 2. Distribuição espacial da germinação (%) de sementes de soja produzidas em quatro campos.

com germinação entre 80 e 
90%. A variabilidade espacial 
foi baixa, com um coeficiente 
de var iação de 9,6%. Vale 
ressaltar que 34,4% (3,92ha) 
da área, produziu sementes 
com germinação entre 90 e 
100%, por out ro lado, em 
3,6% da área, as sementes 
produzidas atingiram entre 50 
e 60%.

As sementes produzidas no 
campo 3 apresentaram alta 
germinação, sendo que em to-
dos os pontos a germinação 
foi superior a 90%. A germi-
nação média foi de 95% e a 
máxima e mínima alcançaram 
98 e 95%, respectivamente, 
sendo a variabilidade espacial 
baixa, com coeficiente de va-
riação igual a 1,8% (Figura 2).

Mesmo com a baixa produ-
tividade, as sementes do cam-
po 4 foram de elevada germi-
nação, sendo que a média do 
campo foi de 87%, sendo que 
4,22ha (33%) produziram se-
mentes com germinação entre 
90 e 100% (Figura 2). A gemi-
nação mínima atingiu 80% e a 
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máxima, 93% e ainda obteve-
-se baixa variabilidade espa-
cial, com um coeficiente de 
variação de 4,5%.

No teste de emergência a 
campo (Figura 3), as sementes 
produzidas no campo 01, apre-
sentaram valores entre 40 e 
90%, sendo que na maior parte 
da área, as sementes produzidas 
apresentaram 70 a 80% de 
emergência a campo. No campo 
02, foram produzidas sementes 
que apresentaram valores de 10 
a 80% no teste de emergência a 
campo, porém a grande parte 
do campo, o percentual de 
emergência foi de 40 a 70%. O 
campo 03, foi o que produziu, 
assim como no teste e germina-
ção, as sementes com qualidade 
fisiológica superior aos demais 
campos, apresentando uma 
emergência a campo de 80 à 
100%, sendo que a maior parte 
da área produziu sementes de 
80 a 90%. As sementes produ-
zidas no campo 04, apresenta-
ram uma emergência a campo 
entre 40 e 90%.

A ocorrência de variabilida-
de espacial da qualidade fisio-
lógica de sementes de soja já 
foi evidenciada em campos de 
produção. Mondo et  al. (2012) 
observaram baixa variabilidade 
para a germinação e média 
para os testes de primeira con-
tagem da germinação e enve-
lhecimento acelerado, e, ainda, 
influência do teor de matéria 
orgânica, cobre e manganês do 
solo na qualidade fisiológica 
das sementes. Mattioni et  al. 
(2012) constataram o efeito da 
compactação do solo no tama-
nho de sementes, sendo que 
em zonas com maiores valores 
de resistência à penetração do 
solo, foi produzida maior pro-
porção de sementes menores.

Os danos causados por per-
cevejo apresentaram diferen-
ças na distribuição espacial 
entre os campos de produção 
de sementes (Figura  4). No 
campo 1, é possível observar 
algumas regiões do campo 
com o percentual de 0 à 10% 
de sementes com danos por 

percevejos. Em outros pontos 
do campo, as sementes danifi-
cadas por percevejos, estão na 
faixa de 40 a 50%. Valores 
ainda maiores podem ser ob-
servados no campo 2, onde a 
amplitude de sementes com 
danos por percevejos foi de 
10 a 70%. Esse campo, tam-
bém apresentou os menores 
valores de germinação e 
emergência a campo, porém 
não apresentou a menor pro-
dutividade. O campo 3, com-
parado com os campos 1 e 2, 
apresentou uma menor varia-
bilidade dos danos causados 
por percevejos, onde o per-
centual de sementes com esse 
dano, foi de 0 a 30%. Porém, 
o campo 4 foi o que apresen-
tou a menor amplitude de se-
mentes com danos por perce-
vejos, sendo essa de 0 a 20%.

A análise geoestatística 
mostrou que todas as variáveis 
apresentaram dependência es-
pacial (Tabela  III). Os semiva-
riogramas foram def inidos 
conforme o melhor ajuste dos 

dados estimados com os origi-
nais, técnica chamada de vali-
dação cruzada.

Nos semivariogramas ajusta-
dos para as variáveis analisa-
das, é possível observar dife-
rentes tendências de dependên-
cia espacial. Segundo Vieira 
(2000), o alcance indica a dis-
tância dentro da qual os dados 
estão correlacionados. Sendo 
assim, é possível observar que 
no campo 1, os dados de pro-
dutividade se correlacionam a 
uma distância de 80m, inferior 
ao campo 4 onde o alcance é 
de 180m. Para a qualidade fi-
siológica das sementes produ-
zidas, porém, foi observado 
uma correlação de valores em 
distâncias maiores. A variável 
germinação, apresentou alcan-
ces maiores ou iguais as vari-
áveis primeira contagem e 
emergência. Essa mesma ten-
dência foi observada por 
Mattioni et  al. (2011), onde o 
teste de germinação apresentou 
alcance maior ou igual ao teste 
de primeira contagem, enve-
lhecimento acelerado e emer-
gência a campo.

Os danos causados por per-
cevejos em sementes de soja, 
apresentaram alcances de 
200m nos campos 1 e 3 e de 
300m para os campos 2 e 4. 
Sendo assim, uma amostra-
gem de pragas em pontos 
com distâncias maiores do 
que os alcances apresentados, 
podem não ser representati-
vas. A ocorrência de outras 
pragas já foram estudadas 
através da geoestatística. Para 
larvas de Diloboderus abde-
rus  Sturm, Dal Prá et  al. 
(2011), obtiveram os alcances 
de 195, 162 e 125m, em três 
lavouras no estado do Rio 
Grande do Sul. Contudo, 
Riffel et  al. (2012), estudan-
do a distribuição espacial na 
ocorrência de lagartas desfo-
lhadoras na cultura da soja, 
obteve alcances entre 124 e 
372m, em diferentes épocas 
de avaliação. Segundo Vieira 
(2000) o alcance é a distân-
cia l imite de dependência 
espacial, onde amostras sepa-
radas por distâncias menores 
que o seu valor, são correla-
cionadas umas às out ras, 
o que permite que se 
aça inter polações para Figura 3. Distribuição espacial da emergência (%) de sementes de soja produzidas em quatro campos.
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TABELA  III
MODELO, ALCANCE (A) E COEFICIENTE DE 
DETERMINAÇÃO (R2) AJUSTADOS PARA AS 

VARIÁVEIS PRODUTIVIDADE (P), GERMINAÇÃO 
(G), PRIMEIRA CONTAGEM (PC), EMERGÊNCIA (E) 

E DANOS POR PERCEVEJO, EM CAMPOS DE 
PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA

Variável Modelo a R2

CAMPO 1
P Esférico 80 0,9977
G Gaussiano 140 1,0000
PC Esférico 100 0,9997
E Exponencial 140 0,9951
DP Exponencial 200 0,8051

CAMPO 2
P Esférico 150 0,9969
G Exponencial 240 0,9989
PC Exponencial 180 0,9990
E Exponencial 150 0,9875
DP Exponencial 300 0,9174

CAMPO 3
P Exponencial 140 0,9976
G Esférico 140 0,9999
PC Gaussiano 180 0,9972
E Gaussiano 140 1,0000
DP Exponencial 200 0,9463

CAMPO 4
P Exponencial 180 0,9949
G Gaussiano 210 1,0000
PC Exponencial 210 0,9987
E Gaussiano 210 0,9997
DP Exponencial 300 0,8457

Figura 4. Distribuição espacial dos danos (%) causados por percevejos em sementes de soja em quatro campos 
de produção.

espaçamentos menores do 
que os amostrados. Nos cam-
pos de análise de sementes 
estudados, todos os alcances 
foram superiores à distância 
entre os pontos amostrados, 
inferindo a representatividade 
dos mapas interpolados.

Os danos causados por per-
cevejos tiveram efeito signifi-
cativo sobre a qualidade fi-
siológica de sementes de soja, 
para o teste de germinação 
nos campos 1, 2 e 4 e sobre 
a primeira contagem da ger-
minação, nos campos 1, 2 e 
3 (Tabela  IV). Nos campos 3 
e 4, as sementes que apresen-
taram danos causados por 
percevejos, também foram 
prejudiciais as sementes, no 
teste de emergência a campo. 
Segundo Corrêa-Fer reira e 
Panizzi (1999), os danos cau-
sados por percevejos, na fase 
reprodutiva, afetam negativa-
mente a qualidade das se-
mentes e a produtividade da 
soja. Porém, os danos causa-
dos por percevejos, correla-
cionou-se significativamente 
com a produtividade somente 
no campo 04.

TABELA  IV
MATRIZ DE CORRELAÇÃO DE PEARSON PARA AS 

VARIÁVEIS PRODUTIVIDADE (P), GERMINAÇÃO (G), 
PRIMEIRA CONTAGEM (PC), EMERGÊNCIA (E) E 

DANOS POR PERCEVEJO (DP), EM QUATRO CAMPOS 
DE PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA

P G PC E DP
CAMPO 1

P 1 0,81* 0,85* 0,51* -0,20 ns
G 0,81* 1 0,97* 0,75* -0,24*
PC 0,85* 0,97* 1 0,67* -0,30*
E 0,51* 0,75* 0,67* 1 0,10 ns
DP -0,20 ns -0,24* -0,30* 0,10 ns 1

CAMPO 2
P 1 0,87* 0,88* 0,54* -0,21 ns
G 0,87* 1 0,93* 0,60* -0,25*
PC 0,88* 0,93* 1 0,62* -0,27*
E 0,54* 0,60* 0,62* 1 0,18 ns
DP -0,21 ns -0,25* -0,27* 0,18 ns 1

CAMPO 3
P 1 0,62* 0,13 ns 0,25* -0,01 ns
G 0,62* 1 0,11 ns -0,02 ns -0,14 ns
PC 0,13 ns 0,11 ns 1 0,12 ns -0,34*
E 0,25* -0,02 ns 0,12 ns 1 -0,30*
DP -0,01 ns -0,14 ns -0,34* -0,30* 1

CAMPO 4
P 1 0,03 ns -0,11 ns 0,09 ns -0,25*
G 0,03 ns 1 0,86* 0,53* -0,28*
PC -0,11 ns 0,86* 1 0,34* -0,19 ns
E 0,09 ns 0,53* 0,34* 1 -0,28*
DP -0,25* -0,28* 0,19 ns -0,28* 1

* Correlação de Pearson signif icativa a 5% de probabilidade, ns: não 
significativo.
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Conclusão

Os danos causados por perce-
vejos em sementes de soja apre-
sentam variabilidade espacial 
nos campos de produção e os 
dados são correlacionados a 
uma distância mínima de 200m.

O dano causados por perceve-
jos em sementes de soja, redu-
zem a viabilidade e o vigor, po-
rém em diferentes intensidades 
dentro dos campos de produção.
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